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	Competência: CEL
Objetivo: Mobilizar / aplicar conhecimento + treino

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______   Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


Descobrir sinais de pontuação em falta

Emprega 12 sinais de pontuação em falta.

VISITA À AVÓ

Eu entrava em casa da minha avó Henriqueta com fascínio e com temor. Entrava ali, esfregava muitas vezes as solas no capacho e avançava cuidadoso, atento ao lugar onde punha cada pé. Ela estava na sala, sentada no maple em frente duma mesinha de saias que tinha por cima a agenda ( o livro das contas e uma sineta para chamar as criadas que estavam numeradas por toques. Quando me via, levantava os olhos para mim, esboçava um sorriso e dizia (
– Ah! És tu…

Dava-me logo a mão para beijar ( Eu beijava-lhe a mão e ia depois sentar-me muito direitinho na borda do sofá (
– Vim ver a avó…

– Sim senhora ( uma visita. Gosto muito das tuas visitas. A tua mãe já há três dias que não me vem ver e então o teu pai nem se fala. Sabes que tenho um galo novo? Anda ver.

Punha de parte a renda, levantava-se e saíamos pela cozinha ( As criadas, quando nos viam passar, baixavam a cabeça e recuavam um passo. Ela passava, soberana, comigo atrás, a caminho das capoeiras. Queria que eu visse bem o galo ( Dizia-me que o peru para o Natal já estava a engordar. Ele andava por ali ( iludido, a comer, a comer, sem pensar que estava a preparar a sua morte. Voltávamos para casa. Limpava outra vez os pés no capacho com mais cuidado que ela: digamos que ela esfregava duas vezes os sapatos e eu pr’aí umas quatro ou cinco. Outra vez na sala, retomava a renda e eu tornava a sentar-me na bordinha do sofá, todo composto, com as mãos a esfregar uma na outra. Depois dum silêncio ela dizia (
– Então a tua escola, vai bem (
– Vai sim, vó…

– Vê lá se estudas, para ver se és alguém – dizia ela, sem tirar os olhos da renda.

Outro silêncio ( Depois eu levantava-me:

– Bom… Tenho que ir (
António Alçada-Baptista, 
Tia Susana, meu amor (adaptado)

























